
Sugerido aborto em 
casos de rubéola 

Da Sucursal 
do RIO 

A liberação do aborto para 
gestantes afetadas pela rubeo-
la até o terceiro més de gra-
videz foi defendida pelo pro-
fessor de Doenças Infecciosas 
e Parasiitarias da Faculdade de 
Medicina da USP e perito em 
doenças bacterianas da O rgani-
ração Mundial da Saude, Ricar-
do Veronesi, durante conferen-
cia feita ontem, no Rio, no I 
Curso sobre Temas de Infec-
ciologia Medica. 

Depois de esclarecer que a 
mulher que Contrai rubeola até 
o terceiro mês 'de gravidez é 
candidata a ter um filho com 
má formação congenita, o es-
pecialista afirmou que nesses 

. casos o medico deve chamar o 
pai e a mãe, dar-lhes um qua-
dro das medidas torapeuticas 
que podem ser tomadas e dei-
xar a eles a decisão final,sque 
pede ser até mesmo o aborto. 

"Apesar de o aborto ser proi-
bido e condenado pela Igreja 
no Brasil, é a familia que- vai 
arcar com o onus de criação 
de uma criança cega, surda,ou 
muda" — acrescentou. 

Segundo o perito da OMS, 
"pesquisas recentes demons,ra-
ram que a má formação con-
genita da rubeola é consequen-
cia de urna falta de imuno-
conmetencia do embrião nos 
três primeiros meses de gravi-
dez e, posteriormente, é decor-
rencia de uma depressão do sis-
tema imunogenito no setor dos 
linfocitos T". 

O professor Veronesi infor-
mou, que inqueritos realizados 
em São Paulo demonstraram 
que 80r; das mulheres adultas 
tem imunidade à rubeola en-
quanto apenas 20% pedem ad-
quirir a doença em periodo de 
gravidez. 

Com base nestes dados e na 
comprovação de que 6 proble- 

t ma da rubeola é restrito à gra-
1 videz, o' perto da OMS deda-
1 rou ser contrário à instituição 

da vacinação em massa e com-
pulsoria contra a rubeola no 
Brasil, como acontece nos Es-
tados Unidos. "Como nós temos 
ainda problemas serios de teta-
no, poliomielite e difteria para 
resolver, é um luxo pensar-se 
em vacinação em massa con-
tra a rubeola 'no Brasil" — ar-
gumentou. • 

'A tese do professor Verone-
si, no entanto, é contestada 
pelo diretor-executivo do I Cur-
so de Infecicqlogia Medica, 
Darei Sendim de Sá, para quem--
a vacinação em massa é a for-
ma mais segura de controle da 
doença que, aparentemente 
não causa maiores problemas 
quando afeta crianças, mas po-
de ocasionar graves complica-
ções se for contraída por uma 
gestante nos três primeiros 
meses de gravidez. 

Acentuou que "é cada vez 
maior a possibilidade de au-
mento do numero de pessoas, 
afetadas pela doença no pro-
ximo inverno, periodo em que 
ela se alastra com maior faci-
lidade. No inverno deste ano, 
foi superior aos anos anterio-
res o numero de pessoas com 
rubeola que chegou aos hospi-
tais e consultorios medicos e só 
uma vacinação em massa, no , 
inicio do proximo ano, poderá 
evitar maiores problemas". 

Darei Sendim de Sá, também 
observou que, quando a rubeo-
là afeta a gestante nos três pri-
meiros meses 'de gravidez, o fe-
to, ainda em formação, é atin-
gido e o vírus pode gerar má 
formação congenita, especial-
mente má formação cardiaca e 
casos de deformação fisica do 
recém-nascido. Nesses casos —
concluiu — o medico se vê 
obrigado a recorrer ao chama-
do aborto terapeutico, que sem-
pre traz graves complicações 
psicolegicas para a gestante. 


